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1. APRESENTAÇÃO  

 

No Brasil o ensino passou por grandes e diversas transformações nas últimas 

décadas, principalmente após a pandemia do covid 19, a tecnologia e as mudanças 

presentes no ensino da matemática são visíveis dentro do ambiente escolar e na sociedade 

em que estamos inseridos.  A matemática está presente em nosso cotidiano em diversos 

aspectos que afetam de modo direto e indireto na vida em sociedade, sobretudo na 

tomada de decisões. 

Assim, o ensino da Estatística na educação básica está em desenvolver o 

pensamento reflexivo, crítico, habilidades para solucionar problemas e para análise de 

dados. É necessário que o currículo da educação básica reforce cada vez mais a 

importância para os estudantes de que o ensino da estatística em relação ao cidadãos e as 

mudanças que ocorrem no ambiente: regional, local, nacional e global. 

Nesse contexto, o ensino não é apenas um processo de transmissão de conteúdo, 

mas um processo de ensino e aprendizagem com a participação efetiva do aluno no 

ambiente escolar. A modelagem matemática traz a participação de todos os que fazem 

parte do cotidiano escolar, pois ela envolve a extração de um modelo matemático cujo 

interpretação será na linguagem usual.  

O objetivo desse livro é trabalhar a Modelagem Matemática no uso consciente da 

água utilizando o conceito de moda e média aritmética da Estatística, sob o ponto de vista 

didático mostrando ao estudantes que a matemática está presente em nossas vidas. O 

desenvolvimento deste livro está atrelado ao uso consciente da água que é algo abundante 

e essencial para sobrevivência na terra, seu uso consciente se faz necessário.  

A Organização das Nações unidas (ONU) que é uma organização internacional 

formada por países em trabalhar pela paz denominou o dia 22 de março o dia mundial da 

água, a proposta é conscientizar a população sobre o seu consumo. Atrelado a essa 

conscientização vamos utilizar o conceito da Estatística e mostrar aos estudantes que 

podemos economizar e usar este bem tão precioso usando praticas educativas.   

Portanto, a proposta desse material se direciona para os professores de 

matemática que queiram trabalhar estes conceitos nos ambientes escolares e aprender 

sobre o mesmo, ganhando habilidade e aprimorando os conhecimento relacionados. O 

docente ao utilizar terá o papel de mediador e auxiliador neste processo de ensino e 

aprendizagem, proporcionando para o mesmo: refletir, conscientizar, independência e 

autossuficiência na relação entre a matemática e o consumo consciente da água.  
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2. INTRODUÇÃO 

 

Percebemos que o Ensino da Matemática vem passando por diversas 

transformações em suas propostas curriculares e no desenvolvimento de estratégias de 

ensino, é necessário que o métodos de aprendizagem que esteja centralizado no aluno 

venha sobrepor ao método tradicional e mecânico de ensino. Em diversas vezes as 

propostas curriculares tornam-se incompatíveis com a realidade dos alunos, diante disso 

existe a extrema necessidade de desenvolver estratégias de aprendizagem para os 

diversos campos do currículo. 

A matemática possui grande relevância para a sociedade possibilitando ao 

estudante a noção mais ampla de sua realidade, assim para o ensino se faz necessário uma 

prática pedagógica mais eficaz que não se limite somente a exposição de conteúdo, 

transmissão e memorização. De fato, a busca por tais mudanças traz o surgimento de 

práticas inovadoras, chamadas de tendências em Educação Matemática que atualmente 

são diversas. 

Nesse contexto, as tendências da Educação Matemática proporciona um trabalho 

de maneira ativa por parte do estudante despertando-lhe o interesse pelas aulas e sendo 

o protagonista do seu próprio processo de ensino. Atualmente, as tendências são a: 

História da matemática, Etnomatemática, Matemática Crítica, Modelagem matemática, 

Resolução de Problemas, Tecnologias de Informação e Comunicação e os Jogos. 

Neste livro, iremos nos deter a tendência matemática relacionada a Modelagem, 

pois este é um recurso que incentiva a busca pela compreensão através de situações do 

cotidiano do discente, na qual o mesmo pode perceber que a matemática está relacionado 

com a realidade do mundo em que vivemos. A modelagem matemática é “um processo 

dinâmico utilizado para a obtenção e validação de modelos matemáticos. É uma forma de 

abstração e generalização com a finalidade de previsão de tendências” (Bassanezi, 2002, 

p. 24). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), lançada em 2018 sendo um 

documento norteador em todo o território nacional para a educação básica, ela busca 

orientar o ensino brasileiro de modo que os estudantes desenvolvam habilidades e 

competências que estão relacionadas com o seu cotidiano, sendo a matemática uma 

ferramenta que traz a possibilidade de compreender e interpretar o mundo. A BNCC traz 

uma perspectiva com um novo olhar para o Ensino da Matemática relacionando-os com 

as situações reais.  

 
O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação 
Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas 
suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas 
responsabilidades sociais (Brasil, 2018, p.265). 

 

Reforça ainda que:  

 
Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de 
desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como formas 
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privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, 
objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. 
Esses processos de aprendizagem são potencialmente ricos para o 
desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento matemático 
(raciocínio, representação, comunicação e argumentação) e para o 
desenvolvimento do pensamento computacional (Brasil, 2018, p.265). 
  

Diante dessas orientações a modelagem matemática traz a proposta de uma 

maneira nova de trabalhar em sala de aula, que se introduz nas inquietações reais dos 

estudantes, tendo como visão a prática participativa dos mesmos, trazendo como 

consequência muitos benefícios aos alunos e professores da rede pública e privada. Nessa 

perspectiva a utilização da modelagem matemática beneficia os discentes no 

desenvolvimento do raciocínio, aprendizagem, criticidade diante dos problemas sociais e 

na compreensão da matemática. 

Assim, com a utilização da modelagem utilizaremos o assunto relacionado ao 

consumo consciente da água, levando os alunos a refletir de que maneira podemos 

economizar, usar de modo consciente e que é necessário que cada um faça a sua parte. 

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), a tendência é que a demanda siga 

aumentando no sentido que não haja água suficiente para todos no planeta, o debate em 

relação a crise hídrica é um assunto que aumentou nos últimos anos e que se faz 

necessário trazer esse debate para a sala de aula.  

Em articulação iremos utilizar o Ensino da Estatística trabalhado no Ensino 

Fundamental no 8° ano no assunto contido em Medidas de Tendência Central- moda e 

média aritmética- pois é de extrema importância os conhecimentos desse objeto 

matemático para a formação do aluno e para a compreensão de problemas que estão ao 

seu redor. Diversas vezes a dificuldade de entender Medidas de Tendência Central está 

relacionado com “a abordagem utilizada, frequentemente desconexa com a realidade dos 

estudantes, ou se valendo mais das representações e formulações específicas da área, do 

que do significado real por trás dos cálculos” (Ferreira, 2020, p.21). 

A Estatística está presente em diversos contextos de nossa vida e da sociedade em 

geral, por isso ela se articula com o consumo diário da água, sendo necessário e de 

extrema importância que através dessa articulação os alunos observem, perceba e 

relacione a matemática as suas vivências.  

Portanto com as recomendações feitas pela BNCC este livro pretende adotar o 

seguinte Tema: SABENDO USAR NÃO VAI FALTAR: a modelagem matemática no uso 

consciente da água. Deste modo, a questão norteadora deste livro é: De que forma 

podemos usar água sem desperdício utilizando os conceitos de moda e média aritmética 

no consumo de cada morador? Para responder a essa questão de pesquisa desenvolvemos 

uma proposta de atividade que trabalha a modelagem matemática a partir das etapas de 

Biembengut & Hein (2007), assim trouxemos as possíveis contribuições para o processo 

de ensino e aprendizagem do ensino da estatística.  
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3. MODELAGEM MATEMÁTICA 

 

A Modelagem Matemática é uma das estratégias de ensino atualmente que traz a 

possibilidade ao aluno abordar os conteúdos matemáticos da educação básica a partir de 

fenômenos da realidade, ela tem como objetivo explicitar matematicamente situações do 

cotidiano do estudante. Assim, a modelagem está possibilitando um ensino prazeroso na 

qual “acreditamos, que os professores devem valorizar o que ensinam de modo que o 

conhecimento seja ao mesmo tempo interessante, por ser útil, e estimulante, por ser fonte 

de prazer” (Bassanezi, 2002, p. 17). 

Para Bassanezi (2002) a matemática não deve ser considerada importante 

somente pelo fato de ser ter uma definição arbitraria ou simplesmente esta definição ser 

aplicada futuramente, porém sua importância deve ser pautada no fato de ser algo 

agradável e interessante.  Diante de vários fatores a modelagem tem se mostrado muito 

eficaz, principalmente quando percebemos a sua aplicação em vários campos da ciência, 

como a Física, Química, Astrofísica, Biologia, Geologia e outros.   

A modelagem matemática é “um processo dinâmico utilizado para a obtenção e 

validade de modelos matemáticos” (Bassanezi, 2002, p. 24). Para o autor essa 

metodologia de ensino 

 
É uma forma de abstração e generalização com a finalidade de previsão de 
tendências. A modelagem consiste, essencialmente, na arte de transformar 
situações da realidade em problemas matemáticos cujas soluções devem ser 
interpretadas na linguagem usual (Bassanezi, 2002, p. 26). 

 

A modelagem de trazer a realidade da sociedade para a escola e a sala de aula ela 

se torna mais eficiente quando trabalhamos com a realidade do aluno, ou seja, trazer as 

discussões da sociedade para dentro do ambiente escolar. Essa tendência matemática “é 

eficiente a partir do momento que nos conscientizamos que estamos sempre trabalhando 

com aproximações da realidade” (Bassanezi, 2002, p. 25). 

Para o autor o processo da Modelagem Matemática é constituído por etapas, como 

é mostrado a seguir, conforme as figura abaixo: 
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Figura 1: Processo de Modelagem 
 

 
 

         Fonte: Bassanezi (2002, p. 26) 
 

Além de tais sequências Bassanezi (2002) mostra as etapas que devem ser 

seguidas que são: Experimentação, Abstração, Resolução, Validação, modificação. 

Observaremos o quadro abaixo:  

 

Figura 2 – Etapas do Processo de Modelagem 

 

Fonte: Bassanezi (2002, p. 27) 
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A partir do lançamento do problema a Experimentação “essencialmente 

laboratorial onde se processa a obtenção de dados. Os métodos experimentais, quase 

sempre são ditados pela própria natureza do experimento e objetivo da pesquisa” 

(Bassanezi, 2002, p.28).  Na Abstração o autor afirma que é um procedimento que 

encaminha para a formulação dos modelos matemáticos, nessa fase o objetivo é procurar 

estabelecer a: Seleção das variáveis, Problematização ou formulação aos problemas 

teóricos, Formulação de hipóteses e Simplificação.  

Na Resolução o autor afirma que há um substituição de uma linguagem natural 

para uma linguagem matemática esse está relacionada ao “grau de complexidade 

empregado a sua formulação e muitas vezes só pode ser viabilizado através de métodos 

computacionais, dando uma solução numérica aproximada” (Bassanezi, 2002, p.30). A 

Validação se dá em um aceitação ou não do modelo que foi proposto, essa etapa os 

modelos e as hipóteses devem ser testados e fazendo uma comparação nas soluções e 

previsões do sistema real.  

A Modificação se dá a alguns fatores que estão ligados ao problema que foi lançado 

(original), sendo que este pode provocar a aceitação ou a rejeição dos modelos. “Quando 

os modelos são obtidos considerando simplificações e idealizações da realidade, sua 

solução geralmente não conduzem às previsões corretas e definitivas” (Bassanezi, 2002, 

p.30).  

Podemos destacar ainda a visão de Biembengut & Hein (2007) afirmam que a 

modelagem matemática: 

 

É um processo que envolve a obtenção de um modelo. Este, sob certa óptica, pode 
ser considerado um processo artístico, visto que, para se elaborar um modelo, 
além de conhecimento de matemática, o modelador precisa ter uma dose 
significativa de intuição e criatividade para interpretar o contexto, saber 
discernir que conteúdo matemático melhor se adapta e também ter senso lúdico 
para jogar com as variáveis envolvidas (Biembengut & Hein, 2007, p.12). 

 
Ressaltando que;   

 

A modelagem é, assim uma arte, ao formular, resolver e elaborar expressões que 
valham não apenas para uma solução particular, mas que também sirvam, 
posteriormente, como suporte para aplicações e teorias. Genericamente pode-se 
dizer que a matemática e realidade são dois conjuntos disjuntos e a modelagem 
é um meio de fazé-los interagir (Biembengut & Hein, 2007, p.13). 

 

 Os autores mostram um esquema desse processo da modelagem, como podemos 

observar na Figura 3;  
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Figura 3: Esquemas de processos de modelagem matemática 

Fonte: Biembengut & Hein (2007, p. 13) 
  
 

Na situação existe uma série de procedimentos que (Biembengut & Hein, 2007) 

agrupa em três etapas com subdivisões que é a: Interação (reconhecimento da situação 

problema e familiarização com o assunto a ser modelado), Matematização (formulação do 

problema e resolução de problemas em termos de modelo) e o Modelo matemático 

(interpretação da solução e validação do modelo).  Na interação “uma vez delineada a 

situação que se pretende estudar, deve ser feito um estudo sobre o assunto de modo 

indireto (por meio de livros e revistas especializadas, entre outros)” (Biembengut & Hein, 

2007, p. 14).  

Na etapa matematização Biembengut & Hein (2007) afirma que esta é mais 

complexa, pois precisará traduzir a situação problema para a linguagem matemática 

sendo a criatividade, intuição e a experiência são elementos necessários nesse processo. 

Já na etapa do modelo matemático é necessária uma avaliação para fazer a verificação de 

que maneira ele se aproxima da situação problema, não esquecendo do grau de   confiança 

ao utilizar.  

Biembengut & Hein (2007) aconselham que caso o modelo não atenda ás 

necessidades, tem-se que ser retomada na segunda etapa. Podemos observar a figura 

seguinte relacionado a dinâmica; 
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Figura 4: Dinâmica da Modelagem 

 

Fonte: Biembengut & Hein (2007, p. 15) 
 
 

Os autores aconselham que ao observar a dinâmica e que ao concluir o modelo, a 

elaboração de um relatório é de extrema importância, pois ele irá ter o registro de todas 

as etapas em detalhes do desenvolvimento. Nesse processo, é de extrema importância 

para o ensino da matemática, pois além de relacionar temas da sociedade este método de 

ensino o estudante é protagonista de seu processo de aprendizagem, no próximo tópico 

iremos observar a importância da modelagem no ensino da matemática.  

 

3.1. A MODELAGEM NO ENSINO DA MATEMÁTICA  

 

A principal característica da modelagem é levar os estudantes a questionar através 

da matemática situações de outras áreas do conhecimento e da sociedade, assim sendo é 

de extrema importância de integrar as situações provenientes do seu cotidiano e de 

diversas áreas do conhecimento na sala de aula.  Essa integração da matemática com o 

cotidiano é “um caminho para despertar no aluno o interesse por tópicos matemáticos 

que ele ainda desconhece, ao mesmo tempo que aprende a arte de modelar, 

matematicamente” (Biembengut & Hein, 2007, p. 18).  

A modelagem matemática a partir de um tema irá norteá-lo e orientar o aluno 

nesse processo para seu próprio modelo, essa metodologia pode ser aplicada nos diversos 

níveis de educação. Para Biembengut & Hein (2007) os objetivos principais dessa 

tendência educacional é: aproximar as outras áreas da matemática, mostrar a relevância 

da matemática para a formação dos discentes, despertar o interesse antes da 

aplicabilidade, melhorar a compreensão dos conceitos matemáticos, desenvolver 

habilidades para resolver problemas e estimular a criatividade.  

É importante que antes de utilizar a modelagem em sala de aula o docente faça um 

levantamento dos alunos conhecendo um pouco sobre sua realidade socioeconômica, o 

tempo disponíveis que eles terão para das atividades extraclasse e o conhecimento em 

relação a matemática que eles possuem.  Ao fazer esse levantamento é de extrema 

importância o planejamento: desenvolvimento, orientação e avaliação, para a aplicação 

desse modelo Biembengut & Hein (2007) sugere 5 passos: diagnóstico, escolha do tema 
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ou tema matemático, desenvolvimento do conteúdo programático, orientação de 

modelagem e avaliação do processo.  

  No diagnóstico o número de alunos e o horário das disciplinas são importantes 

para o bom desenvolvimento do planejamento, a realidade socioeconômica dos 

estudantes conhecendo seus interesses, receios e metas. Assim, o grau de conhecimento 

da matemática “permite estabelecer os conteúdos matemáticos, bem como a ênfase, 

necessários e o número de exercícios a serem propostos em cada etapa” (Biembengut & 

Hein, 2007, p.19).  

A escolha do tema ou modelo matemático aqui o tema é o ponto principal, pois ele 

será transformado em modelo matemático, este deverá desenvolver o conteúdo 

programático. A escolha do tema pode ser feita tanto pelo docente quanto pelo discente, 

sendo a escolha pelo aluno tem vantagens e desvantagens, na vantagem eles se sentem 

parte do processo e na desvantagem podem escolher um tema que não está no conteúdo 

ou não ter tempo o suficiente para desenvolver o mesmo.   

Para desenvolvimento do conteúdo programático o professor irá seguir as mesmas 

etapas do processo de modelagem que é: Interação, Matematização e Modelo matemático. 

Nessa etapa é necessário que haja uma aprimoração e apreensão dos conceitos estudante, 

para finalizar esta etapa “pode-se deixar um precedente para uma retomada e possível 

melhoria do modelo” (Biembengut & Hein, 2007, p.22).  

Em orientação de modelagem é importante que o professor tenha um 

planejamento para que haja uma boa interação e encaminhamento do assunto, para isso 

um planejamento é importante, pois deve conter o número de horas-aulas e dias para a 

orientação das atividades. Como exemplo;  

 
Suponha-se que a disciplina disponha de sessenta horas-aulas, nesse caso, 
podem-se estabelecer pelo menos 12 horas-aula, em cinco etapas, para orientar 
a feitura do trabalho. Sendo a primeira realizada após ministrar algumas aulas 
da disciplina; momento em que aluno já tenha certa idéia de modelagem. Assim, 
as etapas seguem sob as seguintes orientações:   
 Escolha do tema, estudo e levantamento de questões; 
 Formulação; 
 Elaboração de um modelo matemático; 
 Resolução parcial das questões; 
 Exposição oral e escrita do trabalho (Biembengut & Hein, 2007, p.23). 

 

 
Ademais, se o docente desejar melhorar as condições que foram propostas, devem 

guiar os estudantes para “melhorar as condições propostas, deve guiar os alunos para a 

resolução de questões cujo conteúdo matemático eles desconhecem, proporcionando 

maior conhecimento ou aprofundamento” (Biembengut & Hein, 2007, p.27).  

A avaliação do processo é o último passo este pode ser adotado, sendo levado em 

consideração dois aspectos:  redirecionamento do trabalho do docente e verificação do 

grau de aprendizagem do estudante, assim “pode-se analisar sob os aspectos: subjetivo (a 

observação do professor) e objetivos (provas, exercícios, trabalhos realizados)” 

(Biembengut & Hein, 2007, p.27). Diante desses aspectos é interessante que os alunos 

conheçam antecipadamente os critérios de avaliação.  
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Portanto, diante do exposto pretende-se utilizar as orientações da modelagem 

matemática de Biembengut & Hein (2007) para propor uma atividade que será voltada 

ao ensino de matemática em sala de aula, serão trabalhados o conteúdo de medidas de 

tendência central – moda e média aritmética-  no uso consciente da água.  

  

4. A IMPORTÂNCIA DA MODELAGEM NO ENSINO DE ESTATÍSTICA 

 

A Estatística utiliza a Matemática para fazer a representação, levantar dados de um 

determinado fenômeno ou até mesmo de uma população, esse objeto matemático está 

presente inicialmente no ensino fundamental e seu aprofundamento se dá no ensino 

médio, porém na maioria das vezes, o estudante infelizmente ainda demonstra certo 

distanciamento desta disciplina. É necessário que se tenha um trabalho efetivo diante 

dessas dificuldades, principalmente diante dessa problemática, para que a escola 

contribua com a formação do cidadão mais participativo e consciente frente às exigências 

sociais.  

No ensino da Estatística, se faz necessário que o professor desenvolva diversas 

ações metodológicas, principalmente com o uso modelagem com o objetivo de ser tornar 

visível e acessível aos estudantes e que o mesmo auxiliem a observar as aplicações em seu 

cotidiano. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe que sejam abordados 

“conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações-problema da vida 

cotidiana, das ciências e da tecnologia” (Brasil, 2018, p.274). 

Neste contexto, buscar na Modelagem Matemática uma maneira de desenvolver a 

autonomia do aluno e favorecendo a atribuição de significado da Estatística atrelado a 

colaboração transdisciplinar, compreendendo as relações dos conteúdos da própria 

disciplina como afirma a BNCC 

 
Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes 
campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 
Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à 
própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções (Brasil, 2018, 
p.267). 

 

Diante da orientação desse documento normativo as relações e procedimentos que 

perpassa nos diversos campos da matemática traz uma aprendizagem dentro das 

situações do cotidiano do estudante e através da investigação, interpretação e motivação 

para as resoluções das questões levantadas que levam o despertamento do interesse do 

aluno para a matemática.  

A modelagem matemática auxilia na compreensão das diversas situações da 

sociedade, como observamos 

 

A incerteza e o tratamento de dados são estudados na unidade temática 
Probabilidade e estatística. Ela propõe a abordagem de conceitos, fatos e 
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procedimentos presentes em muitas situações-problema da vida cotidiana, das 
ciências e da tecnologia. Assim, todos os cidadãos precisam desenvolver 
habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados em 
uma variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem 
fundamentados e tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e utilizar 
conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, explicar e 
predizer fenômenos (Brasil, 2018, p.274). 

 

Assim, um dos temas de interesse social em que este livro aborda é a importância 

de usamos de modo consciente a água em nossas residências e nos estabelecimentos, 

trazendo para dentro da sala de aula essa relação social e os conceitos da Estatística. Para 

esse trabalho com a modelagem é necessário uma organização previa 

 

Com relação à estatística, os primeiros passos envolvem o trabalho com a coleta 
e a organização de dados de uma pesquisa de interesse dos alunos. O 
planejamento de como fazer a pesquisa ajuda a compreender o papel da 
estatística no cotidiano dos alunos. Assim, a leitura, a interpretação e a 
construção de tabelas e gráficos têm papel fundamental, bem como a forma de 
produção de texto escrito para a comunicação de dados, pois é preciso 
compreender que o texto deve sintetizar ou justificar as conclusões. No Ensino 
Fundamental – Anos Finais, a expectativa é que os alunos saibam planejar e 
construir relatórios de pesquisas estatísticas descritivas, incluindo medidas de 
tendência central e construção de tabelas e diversos tipos de gráfico. Esse 
planejamento inclui a definição de questões relevantes e da população a ser 
pesquisada, a decisão sobre a necessidade ou não de usar amostra e, quando for 
o caso, a seleção de seus elementos por meio de uma adequada técnica de 
amostragem (Brasil, 2018, p.275). 

 
O planejamento aborda uma organização mais precisa e necessária para este 

trabalho no ambiente escolar. Escolher o tema, organizar as etapas e suas aplicações faz 

da modelagem e da matemática um conjunto importante e um trabalho prazeroso.  
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5. ATIVIDADE DA MODELAGEM MATEMÁTICA  

 

1A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA 

Sabemos que a água é um recurso 

natural e precioso para todas os seres 

viventes de nosso planeta, uma de suas 

propriedades está no metabolismo e na 

hidratação dos seres vivos. Então diante de 

tanta riqueza e importância desse bem tão 

precioso levantamos este debate de 

conscientização do consumo. Estamos 

encarando um grande desafio no combate do 

desperdício, mau uso e na colocação excessiva 

monetária do mundo capitalista, porém 

devemos nos conscientizar do valor natural 

que ela realmente tem. 

A utilização, o uso sustentável e consciente da água está relacionada à forma em 

que a utilizamos, essa não deve ser comprometida na sua existência e disponibilidade. 

Porém com o crescimento da população, o uso desordenado e outros fatores trouxeram a 

esgotabilidade desse bem uma preocupação e um problema ambiental de difícil resolutiva 

na qual nos seres humanos devemos nós conscientizar sobre este consumo em nosso 

cotidiano.    

No censo do IBGE de 2020 mostra a importância da água para a economia, 

consumo humano e no meio produtivo. O uso consciente nessas áreas da nossa sociedade 

é fundamental para economia e cada pessoa fazendo a sua parte faz toda a diferença, 

porém devemos no atentar que:  

 
A possibilidade de escassez é tão preocupante que a ONU estabeleceu o ano de 
2003 como Ano Internacional da Água Doce cuja promoção objetivou aumentar 
a consciência sobre a importância da proteção e do gerenciamento dos recursos 
hídricos no mundo no intuito de preservar sua existência e acesso a todos (Alves, 
2015, p.17). 

 

 Diante dessa preocupação devemos entender que pequenas atitudes rotineiras 

devem ser feitas para fazermos uso do consumo da água sem desperdício como: descobrir 

o consumo da residência, ter cuidado com os vazamentos, trocar a mangueira pelo balde, 

economia no banho, observar se a torneira tem o famoso “pinga pinga”, ter cuidado com 

as tarefas rotineiras, juntar as roupas e lavar somente de uma vez e a conscientização da 

família.  

 

                                                           
1 Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/agua.htm. Acesso em: 10 Abr. 2024 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/agua.htm
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Nesse contexto, vamos considerar a seguinte situação que em uma sala de aula 5 

alunos registraram que em sua residência havia desperdício de água por gotejamento, os 

que perceberam esse desperdício, registraram durante 5 horas, observe a tabela abaixo:  

 

 

 

Tabela 1 – Relação tempo e desperdício de água com gotejamento 
 

 
Aluno (a) 
 

 

Tempo 

 

 

Desperdício de água 
através do gotejamento  

 
 
 
 
 

 
Carla  
 
 
 

 
        1 hora 

 
450 ml 

 
       2 horas  

 
922 ml 

 
       3 horas  

 
1380 ml 

 
                    4 horas  

 
1840 ml 

 
       5 horas  

 
2300 ml 

Fonte: Autores (2024) 

 

 

Tabela 2 – Relação tempo e desperdício de água com gotejamento 
 

 
Aluno (a) 
 

 

Tempo 

 

 

Desperdício de água 
através do gotejamento  

 
 
 
 
 

 
Pedro 
 
 
 

 
        1 hora 

 
450 ml 

 
       2 horas  

 
920 ml 

 
       3 horas  

 
1280 ml 

 
                    4 horas  

 
1841 ml 

 
       5 horas  

 
2310 ml 

Fonte: Autores (2024) 
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Tabela 3 – Relação tempo e desperdício de água com gotejamento 
 

 
Aluno (a) 
 

 

Tempo 

 

 

Desperdício de água 
através do gotejamento  

 
 
 
 
 

 
Felipe  
 
 
 

 
        1 hora 

 
450 ml 

 
       2 horas  

 
924 ml 

 
       3 horas  

 
1300 ml 

 
                    4 horas  

 
1845 ml 

 
       5 horas  

 
2302 ml 

Fonte: Autores (2024) 
 

Tabela 4 – Relação tempo e desperdício de água com gotejamento 
 

 
Aluno (a) 
 

 

Tempo 

 

 

Desperdício de água 
através do gotejamento  

 
 
 
 
 

 
João 
 
 
 

 
        1 hora 

 
450 ml 

 
       2 horas  

 
927 ml 

 
       3 horas  

 
1385 ml 

 
                    4 horas  

 
1849 ml 

 
       5 horas  

 
2300 ml 

Fonte: Autores (2024) 
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Tabela 5 – Relação tempo e desperdício de água com gotejamento 
 

 
Aluno (a) 
 

 

Tempo 

 

 

Desperdício de água 
através do gotejamento  

 
 
 
 
 
Julia 
 
 
 

 
        1 hora 

 
450 ml 

 
       2 horas  

 
922 ml 

 
       3 horas  

 
1380 ml 

 
                    4 horas  

 
1820 ml 

 
       5 horas  

 
2330 ml 

Fonte: Autores (2024) 
 

Após a coleta de dados dos alunos Carla, Pedro, Felipe, João e Julia reuniram os 

dados em uma tabela única, como observamos abaixo:  

 

Tabela 6 – A união de todas as informações levantadas pelos alunos 

Tempo 

 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Carla 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Pedro 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Felipe 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
João 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Julia 

 
 

1 hora 
 
450 ml 

 
         450 ml 

 
         450 ml 

 
450 ml 

 
450 ml 

 
2 horas  

 
922 ml 

      
        920 ml 

 
        924 ml 

 
927 ml 

 
922 ml 

 
3 horas  

 
1381 ml 

 
       1280 ml 

 
       1300 ml 

 
1385 ml 

 
1380 ml 

 
4 horas  

 
1840 ml 

    
      1841 ml 

 
       1845 ml 

 
1849 ml 

 
1820 ml 

 

5 horas  

 
2300 ml 

 
      2310 ml 

     
       2302 ml 

 
2301 ml 

 
2330 ml 

Fonte: Autores (2024) 
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Diante do levantamento feito pelos alunos nessa situação, levantamos os seguintes 

questionamentos: Você percebe se existe uma quantidade igual de desperdício por 

gotejamento que acontece em todas as casas? qual a média de gastos de água por 

gotejamento da casa de cada estudante? Quais ações a família pode adotar para reduzir o 

desperdício de água? Para responder esses questionamentos, vamos modelar a situação 

matematicamente e desenvolver seu processo de resolução.   

 

5.1. ORIENTAÇÕES AO DOCENTE 

 

Essa orientação tem o objetivo de mostrar o processo de modo geral de modelagem 

dentro da sala de aula, principalmente relacionado aos questionamentos levantados na 

situação problema acima. Nesta será abordada as etapas de interação, matematização e 

modelo matemático. 

 

5.2. INTERAÇÃO 

 

Na interação o aluno irá se familiarizar com uma situação do mundo real ou de seu 

cotidiano, aqui ele irá conhecer ou reconhecer um pouco mais sobre o assunto proposto. 

Vale ressaltar que para Biembengut & Hein (2007) essa etapa não existe uma ordem 

rígida, no caso seguida do reconhecimento da situação-problema e familiarização. 

É importante que você professor observe os conhecimentos prévios que cada 

estudante possui e domina; se possível promova uma roda de conversa para que os 

estudantes compartilhem seus conhecimentos e exponha a sua opinião sobre a 

importância da água para o ser humano. Assim, despertar a curiosidade e o senso crítico 

através do diálogo e do conhecimento com a modelagem matemática, trazer essa 

conscientização em relação ao desperdício.  

Nesta etapa o aluno irá entender o que é o desperdício de água, como podemos 

evitar e o que podemos fazer para usar de forma consciente.  Além disso, entender que o 

desperdício de água além de prejudicar a sobrevivência na terra e as gerações futuras, 

traz também consequências financeiras, assim uma sugestão é mostrar algumas 

informações contidas da conta de água de seu município.  

Aqui na capital paraense a conta de água vem representada pela Companhia de 

Saneamento do Pará (COSAMPA) e o consumo total é dado em metros cúbicos (𝑚3) como 

podemos observar em uma conta de uma residência da grande Belém. 
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Imagem 1 – Uma conta de energia de uma residência 

 

Fonte: Autores (2024) 
 

Podemos sugerir que o aluno transforme de mililitros (ml) para metros cúbicos 

(𝑚3), além deles conhecerem um pouco como vem: o consumo, tipos de consumo, entre 

outros. 

 

5.3. MATEMATIZAÇÃO 

 

Aqui o aluno pode sentir um pouco de dificuldade, pois na matematização se dará 

a compreensão da relação do uso consciente da água para os conteúdos da Estatística, 

moda e média aritmética. Nesse processo como afirma Biembengut & Hein (2007) a 

criatividade, participação, as experiências dos alunos, o diálogo e outros, são 

indispensáveis.  

Nesta etapa o professor será um estimulador para que os alunos respondam e 

resolvam o questionamento que foi proposto a partir dos dados já obtidos da interação. 

Devemos deixar claro que o aluno pode usar a calculadora como um importante recurso 

para a contribuição desse processo, como recomenda o documento norteador 

 

No que diz respeito ao cálculo, é necessário acrescentar, à realização dos 
algoritmos das operações, a habilidade de efetuar cálculos mentalmente, fazer 
estimativas, usar calculadora e, ainda, para decidir quando é apropriado usar um 
ou outro procedimento de cálculo (Brasil, 2018, p.276). 

 

A Base Nacional Comum Curricular afirma ainda na habilidade EF04MA13 que 

“reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora quando necessário, as 

relações inversas entre as operações de adição e de subtração e de multiplicação e de 

divisão, para aplicá-las na resolução de problemas” (Brasil, 2018, p.291). 

Como observamos a calculadora é um recurso que contribui para o processo da 

resolução da atividade que aqui propormos.   

Highlight
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5.3.1. VOCÊ PERCEBE SE EXISTE UMA QUANTIDADE IGUAL DE DESPERDÍCIO POR 

GOTEJAMENTO QUE ACONTECE EM TODAS AS CASAS? 

 

Para este questionamento é necessário que o aluno perceba a TABELA 6 

 

Tabela 6 – A união de todas as informações levantadas pelos alunos 

Tempo 

 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Carla 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Pedro 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Felipe 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
João 

Aluno / 
Desperdício de 
água através do 

gotejamento 
Julia 

 
 

1 hora 
 
450 ml 

 
         450 ml 

 
         450 ml 

 
450 ml 

 
450 ml 

 
2 horas  

 
922 ml 

      
        920 ml 

 
        924 ml 

 
927 ml 

 
922 ml 

 
3 horas  

 
1381 ml 

 
       1280 ml 

 
       1300 ml 

 
1385 ml 

 
1380 ml 

 
4 horas  

 
1840 ml 

    
      1841 ml 

 
       1845 ml 

 
1849 ml 

 
1820 ml 

 

5 horas  

 
2300 ml 

 
      2310 ml 

     
       2302 ml 

 
2301 ml 

 
2330 ml 

Fonte: Autores (2024) 
 

Olhando a tabela com calma e bastante paciência o aluno irá perceber que na 

primeira hora todos registraram a mesma quantidade de desperdício de água por 

gotejamento que foi 450 ml.  O professor pode estimular a mudança de unidade, 

mililitros(ml) para metros cúbicos (𝑚3). 

 

𝑚3 =  
𝑚𝑙

1000000
 

 

Nesse contexto,  

 

𝑚3 =  
450

1000000
 

 

 

 Logo,  
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𝑚3 = 0,00045  

 

Portanto, a quantidade de água gasta pelo gotejamento que mais se observa no 

registro dos alunos é de 450 ml ou  0,00045 𝑚3.  

 

 

5.3.2. QUAL A MÉDIA DE GASTOS DE ÁGUA POR GOTEJAMENTO NA CASA DE CADA 

ESTUDANTE? 

 

Para calcular a média aritmética da quantidade gasta de água por gotejamento na 

qual foi registrado por Carla, Pedro, Felipe, João e Julia; devemos somar os valores dos 

termos e dividir pelo número de elementos.  Assim,  

 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 =  
𝐴1 +  𝐴2 +  𝐴3 +  𝐴4 +  𝐴5

5
 

 

 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 (𝐶𝑎𝑟𝑙𝑎) =  
450 +  922 +  1381 +  1840 +  2300

5
=  

6933

5
= 1386,6  𝑚𝑙 

   

𝑀é𝑑𝑖𝑎 (𝑃𝑒𝑑𝑟𝑜) =  
450 +  920 +  1280 +  1841 +  2310

5
=  

6841

5
= 1368,2 𝑚𝑙 

 

 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 (𝐹𝑒𝑙𝑖𝑝𝑒) =  
450 +  924 +  1300 +  1845 +  2302

5
=  

6861

5
= 1372,2 𝑚𝑙 

 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 (𝐽𝑜ã𝑜) =  
450 +  927 +  1385 +  1849 + 2301 

5
=  

6952

5
= 1390,4 𝑚𝑙  

 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 (𝐽𝑢𝑙𝑖𝑎) =  
450 +  922 +  1380 +  1820 +  2330

5
=  

6902

5
= 1380,4 𝑚𝑙 

 

 

 

Logo, encontramos a média de gastos por gotejamento de cada estudante.     
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5.3.3. QUAIS AÇÕES A FAMÍLIA PODE ADOTAR PARA REDUZIR O DESPERDÍCIO DE 

ÁGUA? 

 

Como observamos a quantidade de água desperdiçada é bastante significativa, 

sendo que esta quantidade não foi utilizada para nada, ela pode ser reutilizada: irrigação 

de campos para cultivos, uso industrial, jardins, limpezas de quintais e outros; saber 

reutilizar este bem precioso é cada vez mais útil e necessário.  Com atitudes sustentáveis 

na conscientização ao desperdício de água ajuda a reduzir o desperdício de um recurso 

natural e fundamental para a sobrevivência na terra.  

Nesta etapa é importante perguntar aos alunos quais métodos eles usariam para 

reduzir o consumo de água em suas residências, após a participação deles o professor 

pode apresentar algumas recomendações como as que podemos observar a seguir:  

 

 Gotejamento: esse é o famoso “pinga-pinga” não pode ficar adiando o 

conserto da torneira, a empresa afirma em seu blog que em uma semana 

pode-se desperdiçar 280 litros de água jogados pelo ralo. Devemos ficar 

atentos quando isso acontecer e avisar quando estiver acontecendo 

também é de extrema importância.  

 Economia no banho:  Evite banhos prolongados e desligue o chuveiro 

quando estiver se ensaboando é muito importante, assim pode-se ter uma 

economia de até 70%.  

 Lavagem de roupa: Juntar a roupa e lavar somente de uma vez, é 

recomendado o uso da maquila de lavar no máximo 3 vezes por semana. 

Esta de quando utilizada adequadamente se tronam uma grande aliada na 

economia da água.  

 Tarefas rotineiras: No cotidiano das casas é uma importante uma 

organização nas tarefas domesticas, feche as torneiras ao: lavar as louças 

quando estiver ensaboando fechar a torneira, durante a escovação e fazer a 

instalação de registros e torneiras que geram menor fluxo de água.  

 Conscientização da família: Procure conscientizar e incentivar todas as 

pessoas que moram na mesma residência isso é relevante tanto para o 

orçamento da família como para as próximas gerações do nosso planeta.  

 

Nesse contexto, essas são algumas medidas que podemos adotar para contribuir 

com a diminuição e o desperdício da água. Levar essas informações são dentro da sala de 

aula é de extrema relevância para toda a comunidade escolar.  
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5.4. MODELO MATEMÁTICO  

 

No Modelo matemático esta etapa o professor irá formalizar a partir das 

resoluções que foram desenvolvidas na etapa de matematização, que neste caso é o de 

Medidas de Tendência Central – Moda e Média aritmética.  Neste pudemos destacar a 

primeira pergunta que era relacionado se o aluno percebia algum número que repetia nos 

levantamentos feitos pelos 5 alunos, na qual o conceito está relacionado a moda na 

Estatística.  

 Moda na Estatística está relacionada a frequente repetição de um número, de 

acordo com Logen (2022) a Moda, denotada de Mo, é dada pelo valor da variável que mais 

se repete em um conjunto de dados. Caso não haja repetição de valores o conjunto é 

chamado de Amodal. 

Já no segundo questionamento que estava relacionado ao cálculo da média 

aritmética na qual Logen (2022) afirma que a Média Aritmética (Ma) ao realizar a adição 

dos termos e dividir p número de elementos. 
 

 

 

 

𝑀𝑎 =  
𝑥1  +  𝑥2  +  𝑥3  +  𝑥4 + . . . + 𝑥𝑛

𝑝
 

 

 

Assim, os alunos podem perceber que a matemática está relacionada com as mais 

diversas situações do cotidiano, sociedade e aspectos relacionados a nossa local, nacional 

e global.  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No processo de ensino e aprendizagem de Estatística é preciso ir mais além de 

conteúdo e exercício, podendo ser acrescentado didaticamente o uso da Modelagem e de 

outras tendências da educação matemática. Nas quais, elas estão apoiadas por uma 

metodologia de ensino que relacione o cotidiano do estudante e suas atualidades, desse 

modo podemos ser capazes de motivar e promover um ensino de qualidade.  

Diante do que já vimos, sabemos que Modelagem é uma contribuição significativa 

para o processo de ensino da matemática, pois a mesma auxilia e contribui no 

desenvolvimento do pensamento matemático e suas diversas representações e 

principalmente na autonomia do estudante, a partir do momento que ele se propõe a 

construir, passando de um observador para o protagonista do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Portanto, este livro ofereceu uma proposta para o conhecimento sobre o Ensino de 

Estatística utilizando a modelagem, servindo como incentivo para reflexões e discussões 
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sobre ações que podemos ter em sala de aula. Logo, através deste livro estamos 

promovendo a busca e meios de aprendizagens de natureza promissora, bem como 

impulsionar a criatividade utilizando essa importante metodologia de ensino na qual é 

muito significativa ao ramo da Matemática e da Estatística. 
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